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A maior parte do atendimento na atenção básica se destinava as mulheres, 
crianças e idosos, pois, era um grupo considerado vulnerável. O homem sentia 
que a unidade básica era um ambiente feminino. Objetivo: demonstrar a 
dificuldade de aumentar o fluxo masculino mesmo com a criação e 
implementação da Política Nacional de Atenção Integral ao Homem. 
Metodologia: estudo bibliográfico, que explora a cultura da resistência dos 
homens aos serviços de saúde e o cenário atual descrevendo as ações 
políticas. Desenvolvimento: o homem possui maior índice de morbimortalidade 
e relação à mulher. Em geral eles procuram as unidades já em fase de 
adoecimento, talvez alguns fatores influenciem para isso, como: tabagismo, 
alcoolismo, sedentarismo e hipertensão. Conclusão: tem sido um grande 
desafio envolver o homem na Unidade Básica de Saúde já que existem vários 
conceitos que prejudica esse atendimento. No entanto com as ações 
desenvolvidas pelo programa sua implementação vem ganhando espaço de 
forma discreta. 
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